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“(...) todo amanhã se cria num ontem, através de um hoje (...).  

Temos de saber o que fomos, para saber o que seremos” 

Paulo Freire  
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A UNIVERSIDADE PÚBLICA FEDERAL NA REGIÃO 

DA BAIXADA SANTISTA: UM DESEJO, UMA LUTA, 

UMA CONQUISTA! 
 

 

A Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) foi criada pela Lei n.º 8.957, de 15 de 

dezembro de 1994, a partir da Escola Paulista de Medicina (EPM), sediada no município de São 

Paulo. Está vinculada ao Ministério da Educação, sendo, até 2005, uma universidade pública que 

tinha por objetivo desenvolver, em nível de excelência, atividades de ensino, pesquisa e extensão na 

área da saúde. 

Ao longo de sua existência, o exercício continuado da pesquisa, a formação de 

pesquisadores em cursos de pós-graduação e seus programas de extensão levaram a Unifesp a 

ocupar lugar de destaque na produção científica nacional e internacional.  

Com o crescimento da demanda social e política pela interiorização das atividades das 

universidades federais e de expansão das vagas públicas no ensino superior, a Unifesp passou a 

desenvolver um projeto de ampliação, deixando de ser uma universidade temática para assumir a 

universalização de suas ações. Além disso, tornou-se uma instituição multicampi. Este projeto de 

expansão da UNIFESP se iniciou com a criação do Campus Baixada Santista, em 2004. Nos anos 

seguintes, outros 4 Campi foram criados: Diadema, Guarulhos, São José dos Campos e Osasco. 

Planeja-se a criação de outros dois campi: Zona Leste de São Paulo e Embu das Artes. 

 

O CAMPUS BAIXADA SANTISTA 

 

O cronograma de implantação do campus Baixada Santista foi negociado com o Poder 

Executivo da cidade de Santos e dos demais municípios da Baixada Santista por iniciativa da classe 

política local. 

Em setembro de 2004 foi oficializada sua criação em nível local e a implantação de seus 

primeiros cursos. Foram implantados os cursos de Educação e Comunicação em Saúde e o de 

Gestão em Saúde, ambos na modalidade sequencial de formação específica, com fornecimento de 

diploma de nível superior em áreas de fronteira das ciências humanas com a da saúde. Estes cursos, 

com duração de dois anos, diplomaram suas turmas em outubro de 2006. 

Em outubro de 2005 foi oficializada a criação definitiva do Campus pelo Ministro da Educação 

e, em dezembro deste mesmo ano, ocorreu o primeiro vestibular para cinco cursos de graduação: 

Educação Física (Bacharelado - Modalidade: Saúde), Fisioterapia, Nutrição, Psicologia e Terapia 

Ocupacional. Em 2009 foi implantado o curso de Serviço Social, em 2012 o Bacharelado 

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia do Mar (BICT-Mar) e, em 2015 o curso de Engenharia de 

Petróleo e Recursos Renováveis e o de Engenharia Ambiental.  

A grande área de abrangência da Região Metropolitana da Baixada Santista justifica a 

importância de uma universidade pública na região. Esta região é composta por nove municípios: 
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Santos, São Vicente, Cubatão, Praia Grande, Bertioga, Mongaguá, Itanhaém, Peruíbe e Guarujá, e 

tem delimitação territorial de 2.373 km
2
 e, aproximadamente, um milhão e seiscentos mil habitantes. 

A partir das tímidas instalações provisórias do início (Figura 1), o Campus Baixada Santista 

cresceu e conta atualmente com mais de 49.000 m², distribuídos em várias unidades. A Unidade 

Central Silva Jardim (Figura 2), as duas Unidades situadas na Avenida Ana Costa (número 95 e 178), 

a unidade situada na Avenida Saldanha da Gama n.º 89 e a unidade situada no Clube Saldanha da 

Gama. Compreende ainda 9.221,38 m² em terrenos localizados às Ruas Pedro Lessa (867 m²) e 

Mario Covas (956,75 m²), cedidos pela Superintendência do Patrimônio da União (SPU) para 

construção de moradia estudantil, um terreno situado à Rua Maria Máximo (3.675 m²) para a 

construção de um dos prédios que abrigará o Instituto do Mar, um terreno na Rua Epitácio Pessoa n.º 

741 (3.722,63 m²) para expansão das atividades do Instituto Saúde e Sociedade e dos cursos da área 

de Ciências do Mar. Em março de 2015, mais um prédio foi adicionado ao patrimônio do campus. 

Este foi adquirido para abrigar parte das atividades do Departamento de Ciências do Mar. Situa-se na 

Rua Carvalho de Mendonça n.º 144 e tem uma área construída de 5.483,93 m² (Figura 3). A tabela 1 

apresenta o endereço e a área de cada uma dessas unidades.  

 

Tabela 1. Unidades que compõem o Campus Baixada Santista  

Unidade Endereço Área Interna 
m² 

Área Externa 
m² 

Área Total 
m² 

Unidade I – (inclui 
anexo) 

Av. Ana Costa, 95 – Vila Mathias – 
Santos – SP 

2019,64 488,79 2508,43 

Unidade II 
Av. Saldanha da Gama, 89 – Ponta da 

Praia – Santos – SP 
2754,79 494,57 3249,36 

Unidade III 
Av. Ana Costa, 178 – Vila Belmiro – 

Santos – SP 
879,30 600,00 1479,30 

Unidade Colégio 
Docas 

Rua Campos Mello, 130 - Vila Mathias–
Santos – SP 

 
260,00 

5035,50 5295,50 

Unidade Central 
Rua Silva Jardim, 133-136 - Vila Mathias 

– Santos – SP 
15143,04 5080,00 20223,04 

Unidade – Clube 
Saldanha da Gama 

Av. Saldanha da Gama, 44 – Ponta da 
Praia – Santos – SP 

461,64 0,00 461,64 

Unidade Epitácio 
Pessoa 

Av. Epitácio Pessoa, 741 – Ponta da 
Praia – Santos – SP 

326,64 3395,99 3722,63 

Unidade 
Maria Máximo 

Rua Maria Máximo, 168 – Ponta da Praia 
– Santos – SP 

993,00 2682,00 3675,00 

Unidade 
Pedro Lessa 

Av. Pedro Lessa, 680 à 684 - Ponta da 
Praia – Santos – SP 

0,00 867,00 867,00 

Unidade 
Mario Covas 

Rua República do Equador, confluência 
com Av Mario Covas e Rua Prof Carlos 

Escobar 
0,00 956,75 956,75 

Unidade  Carvalho 
Rua Carvalho de Mendonça, 144 – Vila 

Mathias – Santos – SP 
5231,28 252,65 

 
5483,93 

Armazém 7 Av. Perimetral, s/n 1500,00 0,00 1500,00 

Área Total 29569,33 19853,25 49422,58 

 

Desde sua criação até 17/04/2011 o campus foi dirigido pelo Prof. Dr. Nildo Alves Batista e 

teve como vice-diretora a Profa. Dra. Nancy Ramacciotti de Oliveira Monteiro.  
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Em 18/04/2011 iniciou-se um novo ciclo na gestão do campus Baixada Santista da Unifesp. 

Os cargos de Diretor e Vice-Diretor foram ocupados, pela primeira vez, por representantes eleitos, 

uma vez que foram indicados pelo Conselho Universitário mediante consulta a comunidade 

acadêmica.  

Este relatório de gestão foi elaborado com o objetivo de apresentar as ações desenvolvidas 

pela atual gestão do campus, que se encerra em 17/04/2015, registrando os avanços, indicando os 

desafios e sinalizando as perspectivas para o período seguinte de gestão, inspirados, sempre, pelo 

desejo de uma universidade de excelência acadêmica e socialmente referenciada. 

Reconhecemos que falar de uma gestão é sempre falar de toda a comunidade acadêmica 

que, com seus tons, ritmos e modos de fazer universidade pública, conferem as singularidades que 

marcam o Campus Baixada Santista.  

 

 

Figura 1. Primeira unidade do Campus Baixada Santista – Ana Costa 95, Vila Mathias 
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TRAJETÓRIA  

 

Vários significados podem ser enumerados nesta trajetória de expansão e consolidação da 

educação superior pública para uma região importante do Estado de São Paulo. 

Nestes 10 anos de existência, o campus Baixada Santista consolida-se como uma referência 

nacional na formação para a área de saúde e anuncia um importante papel na formação de 

profissionais vinculados às Ciências do Mar, denotando o empreendedorismo, responsabilidade e 

dedicação de todos que participam de seu desenvolvimento. 

 

Tabela 2. O Campus Baixada Santista em números 

ITEM 2011 2015 

INFRAESTRUTURA 

Área  6.690 m² 49.422,58 m² 

Unidades 3 5 

Terrenos  1 6 

GRADUAÇÃO 

Cursos 6 9 

Vagas ofertadas 1210 2010 

Alunos matriculados 1177 1909 

PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 

Matriculados 30 193 

Programas de mestrado 1 4 

Programas de doutorados 0 1 

Teses de mestrado defendidas 0 128 

Teses de doutorado defendidas 0 1 

Residentes 15 18 

EXTENSÃO 

Programas Sociais 5 6 

Projetos Sociais 74 59 

RECURSOS HUMANOS 

Docentes 140 193 

Técnicos-administrativos 102 115 

Trabalhadores terceirizados sem dados 94 

 

 

CAMPUS BAIXADA SANTISTA: 

CRESCIMENTO E AVANÇOS 
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AVANÇOS: INFRAESTRUTURA FÍSICA E COLEGIADOS DE GESTÃO  

 

Inauguração do Edifício Central 

Uma das mais importantes realizações desta gestão foi a finalização das obras, regularização da 

documentação, obtenção do “habite-se” e inauguração do Edifício Central, que ocorreu em fevereiro 

de 2012. O primeiro prédio próprio do Campus Baixada Santista, constituído em 2 blocos, 

representou um acréscimo de 17.000 m
2
 na área construída, com 20 salas de aula, 12 laboratórios 

didáticos, 43 laboratórios de pesquisa, biblioteca, secretaria, direção de campus/acadêmica, chefias 

de departamento, coordenações de cursos de graduação, parte do setor administrativo (Divisões de 

Recursos Humanos, de Tecnologia da Informação, de Infraestrutura e de Serviços).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Adequação do Clube Saldanha da Gama 

O uso de parte das instalações do Clube de Regatas Saldanha da Gama para atividades do Curso de 

Educação Física iniciou-se no 2º semestre de 2007, mediante contrato de aluguel. Atualmente, os 

seguintes espaços do clube são de uso exclusivo da Unifesp: uma sala de aula com 25 lugares, uma 

academia de musculação, uma sala para uso do técnico do curso, dois almoxarifados, duas salas 

com tatame e espelho onde são desenvolvidas atividades de ginástica, lutas e dança. As salas são 

equipadas com ventiladores, banheiros/ vestiários e armários. As quadras de tênis, o salão de festas, 

a quadra poliesportiva, o campo de futebol e a piscina são usados mediante reserva. As instalações 

do Clube Saldanha são utilizadas também para aulas teóricas e práticas de mergulho do BICT Mar. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3. Instalações do Clube Saldanha da Gama: quadra e sala para atividades físicas 

 

Figura 2. Interior do Edifício Central em obras (2011) e atualmente (2014) já finalizado 
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Consolidação das Câmaras 

A partir de um processo institucional de compreensão e construção de identidade foram criadas as 

Câmaras de Ensino de Graduação, de Extensão e de Pós-graduação e Pesquisa. As referidas 

Câmaras constituem importantes instâncias de discussão e aprofundamento das políticas 

acadêmicas implementadas no cotidiano universitário. 

 

Núcleo de Assistência Estudantil (NAE) e política de permanência estudantil 

O Núcleo de Assistência Estudantil (NAE), que hoje constitui uma política institucional da UNIFESP, 

foi criado inicialmente no Campus Baixada Santista, em 2007, para desenvolver a escuta das 

demandas, necessidades e desejos dos estudantes. O NAE do Campus Baixada Santista conta com 

um trabalho pedagógico, realizado pela pedagoga Yara Aparecida de Paula, além de cuidado 

psicológico, médico, de enfermagem e assistência social. Assim, longe de ser apenas um setor de 

medicalização, construiu-se um espaço para pensar a saúde do estudante em seus múltiplos 

aspectos. O NAE foi coordenado, no período, pelas Profas. Dras. Carla Cilene Baptista da Silva, 

Isabel Cristina Céspedes, Milena Carlos Vidotto e Andrea Almeida Torres. Em 2014, as relações de 

governabilidade do NAE passaram a ser centralizadas na Pró-reitora de Assuntos Estudantis. 

 

Ampliação dos Programas de Pós-Graduação 

O Curso de pós-graduação Interdisciplinar em Ciências da Saúde, inicialmente aprovado apenas em 

nível de mestrado, foi autorizado a funcionar também em nível de doutorado, após ter sido avaliado 

com nota 4 pela CAPES, em 2012. Além disso, em 2012 foram implantados os programas de 

Mestrado Profissional em Ensino em Ciências da Saúde (em conjunto com o CEDESS - Campus São 

Paulo), Mestrado Acadêmico em Alimentos, Nutrição e Saúde e Mestrado Acadêmico em Análise 

Ambiental Integrada (em conjunto com o Campus Diadema). Propostas de criação de dois novos 

programas foram apresentadas à Capes e aguardam aprovação. 

 

Criação da Assessoria de Comunicação  

Com o objetivo de ampliar os canais de comunicação da instituição foi criada, em 2013, a Assessoria 

de Comunicação do campus Baixada Santista, para a qual foi nomeada a servidora Deborah 

Mendonça. A página do campus foi reformulada e é diariamente atualizada, foi criado o serviço “Fale 

Conosco”. Outro papel importante desta assessoria é contribuir para a transparência e acesso às 

informações, ao criar um Sistema de Informação ao Cidadão que permite acessar todos os contratos 

celebrados pelo Campus. Esta assessoria também faz a intermediação com a Assessoria de 

Imprensa da Unifesp para divulgação dos projetos e eventos. 

 

Reestruturação do DTI 

A Divisão de Tecnologia da Informação foi reformulada para melhor atender a comunidade 

acadêmica, tendo sido nomeado chefe o Analista de Sistemas Rafael Novaes. O DTI conta com 

analistas e técnicos de informática. Encontra-se sediado no Edifício Central, mas as Unidades I e II 

são atendidas por dois técnicos. 
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Reestruturação da Biblioteca 

A biblioteca do campus, inicialmente instalada apenas na Unidade Central, desdobrou-se também 

para a Unidade Ponta da Praia. Em um primeiro momento sob a chefia da bibliotecária Maria Eduarda 

Puga e, depois de Daianny Seoni de Oliveira. Estas coordenaram a elaboração de um projeto de 

funcionamento e do regimento das bibliotecas do campus, que foram aprovados pela Congregação 

do ISS e implementados. Desde agosto de 2014, integra a Coordenadoria da Rede de Bibliotecas da 

Unifesp (CRBU). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Biblioteca do Edifício Central 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 5. Biblioteca da Unidade Ponta da Praia 

 

Adequação da Unidade AC95 

O anfiteatro da Unidade AC95 foi reformado, melhorando as condições de projeção com a instalação 

de dois televisores para projeção de imagens e, assim, possibilitar sua visualização por todos os 

presentes. A secretaria de pós-graduação, o Laboratório de Corpo e Arte e vários outros também 

foram reformados. Alguns laboratórios encontram-se ainda em fase de adequação. 

 

 

 

 

 

 
  

 

 

 

 

 

 
Figura 6. Laboratório de Corpo e Arte e Laboratório de Informática 
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Unidade Ponta da Praia 

Esta unidade foi adequada para abrigar o DCMar, preparando-se os laboratórios e salas para os 

docentes. 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7. Laboratório de Microscopia e salas docentes  
 

 

 

Terreno do Colégio DOCAS 

O terreno localizado a Rua Campos Melo 130 foi preparado para possibilitar o deslocamento dos 

alunos desde o Edifício Central até a Av. Conselheiro Nébias, facilitando assim o acesso a linhas de 

ônibus urbanos e reduzindo o trânsito de pedestres no entorno do prédio onde haviam ocorrido vários 

assaltos. Além disso, a antiga quadra do colégio foi recuperada e constitui hoje um espaço de 

convivência, juntamente com a tenda posicionada naquele terreno. Houve também o aproveitamento 

de parte da construção ali existente, que foi recuperada, para abrigar o espaço de descanso dos 

servidores de empresas terceirizadas. 
 

Figura 8. Parte do Colégio Docas antes e depois da reforma 

 

Construção coletiva do Regimento Interno do ISS 

A Congregação do Instituto Saúde e Sociedade nomeou a Comissão de Regimento (Portaria 

10/2013) que, liderada pela Vice-diretora, Profa. Dra. Sylvia Helena Souza da Silva Batista, elaborou 

a minuta do Regimento Interno do ISS. Esta foi colocada em consulta pública em 19/03/2015. 

 

Reconhecimento dos cursos de graduação de Terapia Ocupacional e Serviço Social pelo MEC 

Ao curso de Terapia Ocupacional foi atribuída nota 4,0 e ao de Serviço Social nota 5,0, concluindo o 

processo de reconhecimento dos primeiros 6 cursos de graduação do campus que compõem o 



 
Relatório de Gestão – 2011-2014 

 Campus Baixada Santista – Unifesp 

9 

Instituto Saúde e Sociedade. Os demais (Educação Física, Fisioterapia, Nutrição e Psicologia) 

haviam sido reconhecidos anteriormente, também em nível de excelência.  

 

Reorganização da Secretaria de Graduação (SEGRAD) 

A Secretaria de Graduação, sob a chefia da secretária Andrea Caboclo, funciona em 2 unidades 

(Central e Ponta da Praia), atendendo ao público das 8:00 às 21:00, de segunda a sexta-feira. Neste 

setor, foi implantado o estudo piloto da flexibilização da jornada de trabalho dos servidores técnico-

administrativos da Universidade (jornada de 30 horas). 

 

Implantação do IMar 

Com a criação do DCMar, mediante a contratação de 55 docentes e servidores técnico-

administrativos nos anos de 2011 a 2014, foi realizado o primeiro processo seletivo para o 

Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia do Mar e a primeira turma formou-se em 

fevereiro de 2015. Atualmente, encontram-se matriculados no BICT-Mar 604 alunos. No mesmo ano 

iniciam-se os cursos pós-BICT de Engenharia de Petróleo e de Engenharia Ambiental.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Aula inaugural do BICT-Mar – março 2012 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10. Formatura da I Turma do BICT-Mar - dezembro de 2014 
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Inauguração do Restaurante Universitário 

Inaugurado em 07/02/2013, o R.U. localiza-se no Edifício Central e representa importante conquista 

da comunidade acadêmica. É gerenciado por empresa terceirizada, sob supervisão dos Profs. Drs. 

Ana Maria Pinto e Daniel Bandonni, ambos do curso de Nutrição que compõem, juntamente com 

representantes discentes e técnicos, a Comissão do RU. O restaurante prepara e serve cerca de 400 

refeições no almoço e 180 refeições no jantar, as quais obedecem elevados padrões nutricionais, a 

preço subsidiado com recursos do PNAES para os alunos de graduação. Implantou-se recentemente 

o subsidio também para alunos de pós-graduação stricto sensu. É disponibilizado transporte entre as 

Unidades Ponta da Praia e Ana Costa e a Unidade Central nos horários de almoço e jantar. 

 

 

Figura 11. Um dos refeitórios do Restaurante Universitário 

 

Projetos dos Blocos 3 e 4 do Edifício Central 

O estudo preliminar do bloco III foi finalizado pelo GT do Bloco III designado pela Congregação do 

ISS, em trabalho conjunto com os técnicos da Pró-reitoria de Planejamento. Em 12/03/2015 a 

Congregação do ISS aprovou o projeto preliminar dos dois edifícios a serem construídos nos terrenos 

da Rua Silva Jardim 136 e da Rua Campos Melo 130. A licitação para elaboração do projeto 

executivo teve início em 2/4/2015.  

 

Figura 12 – Projeto do Bloco 3 do Edifício Central – Rua Silva Jardim 133 
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Figura 13 – Projeto do Bloco 4 do Edifício Central – Rua Campos Melo 130 

 

Comissão de Moradia Estudantil 

Criada como assessora da Direção de Campus, a Comissão de Moradia, com composição paritária, 

empenha-se em identificar terrenos adequados para a construção da moradia estudantil, bem como 

mapear as necessidades e demandas dos estudantes em relação à moradia. Esta comissão trabalha 

em estreita colaboração com a PRAE e foi coordenada pelas Profa. Dras. Marinez Villela Macedo 

Brandão  e Carla Cilene Baptista da Silva. 

 

Comissão de Resíduos 

Instituída em 2009 como sendo um órgão colegiado de caráter deliberativo, assessor da Diretoria de 

Campus, sua finalidade é orientar sobre as normas de manipulação, gerenciamento, armazenamento, 

recolhimento, transporte e destino dos resíduos biológicos, químicos, farmacológicos e radioativos 

gerados no campus, excetuando-se os resíduos alimentares, recicláveis e comuns. Foi inicialmente 

coordenada pela Profa. Dra. Isabel Cristina Céspedes e depois pela Profa. Dra. Andrezza Justino 

Gozzo Andreotti; conta também com a Profa. Dra. Luciana Le Sueur Maluf, o químico Carlos Eduardo 

Sydow, o biólogo Sidney Fernandes e a aluna de pós-graduação Juliana Costa Gaspar.  

 

 Comissão de Espaço Físico  

A CEF foi criada em 2/8/2010 pelo Conselho Provisório do Campus Baixada Santista, com a seguinte 

composição: Diretoria Acadêmica, Diretoria Administrativa, Estudantes (um da Graduação e um da 

Pós-graduação), Graduação (dois docentes), Extensão, Pesquisa Experimental, Pesquisa Não 

Experimental e Setores Diversos do Campus (como CECANE, NAE, CODERE e Núcleo de Bioética). 

Inicialmente a CEF deveria realizar estudos e propostas de distribuição dos espaços do Campus 

mediante identificação das demandas e possibilidades. À época o Campus Baixada Santista contava 

com uma área total de 6.690,72 m
2
, distribuídos na Unidade AC 95, AC178 e PP.  Em fevereiro de 

2011 a CEF apresentou seu I Relatório, com a proposta de distribuição dos espaços nestas unidades 

e na Unidade SJ 136 cuja obra seria finalizada brevemente. Esta proposta foi aprovada na 

Congregação. A partir de novembro de 2012 a CEF passou a ter como objetivo fazer cumprir o 

estabelecido no I Relatório. O II Relatório da CEF foi apresentado à congregação em março de 2015 

e demonstra que foram readequadas as instalações das Unidades AC95, AC178, PP e clube 

Saldanha da Gama; foram preparadas e postas em funcionamento todas as instalações da Unidade 

Central, compreendendo 24 laboratórios didáticos, 68 laboratórios de pesquisa e 23 salas de aula, 
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além de bibliotecas, setores administrativos e de suporte. As demais unidades foram adequadas para 

abrigar novos laboratórios. 

 

Aquisição do prédio da Carvalho de Mendonça 144 

A Reitora e a Diretora do Campus negociaram a compra do prédio para abrigar o Departamento de 

Ciências do Mar. O contrato de compra e venda foi assinado na Congregação em 12/03/2015. Um 

grupo de trabalho foi criado para elaborar o plano de ocupação. Este GT é composto por e docentes 

representantes da Comissão permanente de espaço Físico, 4 docentes do DCMar, 1 técnico  da 

Divisão de Infraestrutura, 1 da administração, o Diretor Administrativo e a IDOM.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14. Assinatura do contrato de aquisição do prédio que abrigará o Imar e foto do edifício 

 

Elaboração do Plano Diretor de Infraestrutura (PDInfra) 

Teve início em 01/07/2014 a elaboração do PDInfra do Campus Baixada Santista pela empresa 

IDOM. Criou-se a Comissão do PDInfra e esta vem acompanhando os  trabalhos que resultarão na 

organização espacial do campus em consonância com o Plano Diretor de Infraestrutura da Cidade de 

Santos. O PDInfra será concluído em maio de 2015. 

 

Reestruturação da Diretoria Administrativa 

O setor administrativo do Campus foi inteiramente reestruturado, implantando-se novo organograma, 

com as seguintes divisões: Divisão de Gestão de Contratos; Divisões de Gestão de Materiais; Divisão 

de Controladoria; Divisão de Recursos Humanos; Divisão de Infraestrutura; Divisão de Serviços. 
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ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO NO CAMPUS 

BAIXADA SANTISTA: 

AVANÇOS E CONSOLIDAÇÃO 

 

 

A GRADUAÇÃO: DA SAÚDE E DO MAR 

 

Quando a atual gestão iniciou suas atividades, estavam implantados 06 cursos de graduação 

(Educação Física, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia, Terapia Ocupacional e Serviço Social), dos quais 

04 já haviam sido reconhecidos (Educação Física, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia). Havia o 

compromisso de obter o reconhecimento pelo MEC dos outros 2 cursos (Terapia Ocupacional e 

Serviço Social) e implantar o Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia do Mar (BICTMar). 

A portaria de nº 299, referente ao reconhecimento do Curso de Terapia Ocupacional foi 

publicada no D.O.U. de 31/12/2012. O reconhecimento do curso de Serviço Social deu-se pela 

Portaria nº 651, publicada no D.O.U. de 11/12/2013. A primeira turma do BICT-Mar iniciou-se em 

2012 e, em dezembro de 2014, graduou os primeiros bacharéis em Ciência e Tecnologia do Mar. 

A figura 9, abaixo, mostra a evolução do número de vagas em cursos de graduação e a 

tabela 3 mostra o número de graduados no período de 2011 a 2015. 

 

 

           Gráfico 1 – Evolução do número de vagas na Graduação (PROGRAD / SEGRAD) 
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Tabela 3. Número de egressos da graduação no período de 2011 a 2015 

Campus Baixada Santista 2011 2012 2013 2014 Total 

Educação Física integral 27 29 30 22 108 

Fisioterapia - integral 37 34 42 37 150 

Nutrição - integral 37 45 39 30 151 

Psicologia - integral 36 34 44 41 155 

Serviço Social - noturno 0 15 27 33 75 

Serviço Social – vespertino 0 13 23 25 61 

Terapia Ocupacional - integral 20 37 29 27 113 

BICT-Mar 0 0 0 51 51 

 157 207 234 266 864 

 

 

Destaca-se, ainda, uma importante atuação em pesquisa envolvendo alunos de graduação 

em projetos de iniciação científica e em atividades de extensão universitária. 

O compromisso com uma formação qualificada cientificamente e socialmente referenciada 

fundamentou o apoio e proposição de eventos, fóruns, seminários e demais atividades acadêmicas 

que assumissem como objetivo a reflexão crítica do trabalho desenvolvido no campus. Assim, 

realizaram-se os Fóruns de Avaliação do Projeto Pedagógico e Planejamento Acadêmico nos anos 

de 2011, 2012 e 2013, além de participação nos Fóruns de Graduação da Unifesp ocorridos em 2012 

e 2013. 

Como desdobramento importante, o Campus teve sua proposta contemplada nos Programas 

Pró-Saúde e PET-Saúde, ampliando suas ações e participando ativamente dos movimentos de 

reorientação da formação em saúde, além de articular com as atividades dos projetos PET que já se 

encontravam em desenvolvimento no campus (PET Vigilância em Saúde e PET Educação). 

O período de 2011-2013 foi marcado, ainda, pela implantação do Estatuto e Regimento Geral 

da UNIFESP, o que implicou na criação da Câmara de Ensino de Graduação (CEG) como órgão 

assessor da Congregação do Instituto Saúde e Sociedade, em cujo espaço privilegia–se a discussão 

e o acompanhamento dos Projetos Pedagógicos dos Cursos. No Campus Baixada Santista esta 

Câmara substituiu a Comissão de Graduação de Acompanhamento do Projeto Pedagógico (CGAPP), 

implementada desde o início das atividades de graduação em 2006.  

Em 2014, foram elaborados os Projetos Políticos Pedagógicos dos Cursos de “Engenharia de 

Petróleo” e de “Engenharia Ambiental”, por comissões de docentes lideradas pelos Profs. Drs. Marcio 

Yee e Camilo Seabra, respectivamente, sob a coordenação do Prof. Dr. Nildo Alves Batista. As 

propostas foram aprovadas na Câmara de Ensino de Graduação, em 08/05/2014, na Congregação do 

ISS, e no Conselho de Graduação da Unifesp em 18/03/2015. 
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EXTENSÃO: PROJETOS, PROGRAMAS,  

CURSOS E EVENTOS 

 
A vocação extensionista caracteriza, sem dúvida, o Campus Baixada Santista desde sua 

criação, expressando-se em 6 Programas e 72 Projetos Sociais, bem como em cursos de 

aprimoramento, núcleos de estudos, intervenções compartilhadas em diferentes comunidades do 

município de Santos e em outras cidades da região. 

Encontram-se em andamento, desde 2012, os projetos Pró-Saúde/PET Saúde, financiados 

pelo Ministério da Saúde, que envolvem profissionais que atuam nos serviços de saúde da cidade de 

Santos.   

O Projeto Capacita SEAS é desenvolvido juntamente com a Secretaria da Assistência Social 

do Município de Santos, envolvendo, aproximadamente, 300 profissionais.  

Em 2014 foi implantado o Curso Popular Pré-Vestibular “Cardume” que, para uma oferta de 

60 vagas, teve uma demanda de 300 inscritos. 

Pode-se, assim, observar a evolução temporal das atividades de extensão na tabela 4.  

 

Tabela 4. Programas e Projetos Sociais 

 2011 2012 2013 2014 2015 

Programas 5 5 6 6 6 

Projetos 74 70 72 73 59 

Eventos - - 39 71 - 

Cursos 2 3 5 5 4 

 

Estruturou-se a Câmara de Extensão, a qual desempenha um papel aglutinador das ações e 

atividades de extensão no campus, bem como contribui para a formulação de políticas para esta área 

no âmbito da Unifesp. 

O Fórum de Extensão do Campus Baixada Santista, realizado em 10 e 11 de novembro de 

2012, representou um importante momento de troca de experiências e saberes. 

Foram realizados no Campus Baixada Santista inúmeros eventos que se caracterizam pela 

abrangência dos temas, a amplitude das propostas e os efetivos compromissos com as demandas 

sociais. 

No âmbito da formação de profissionais em serviço inscrevem-se três Programas de 

Residência Multiprofissional: Atenção à Saúde (PRMAS), criado em 2010; Traumatologia e Ortopedia 

(PRMOT) e Rede de Atenção Psicossocial (PRMAP), ambos criados em 2015.  O primeiro produziu 

41 egressos. No entanto, a sustentabilidade destes Programas e de novas propostas constitui desafio 

nuclear para o Campus. Estes programas materializam a parceria com a Secretaria Municipal de 

Saúde e com a Santa Casa de Misericórdia de Santos, instituições que têm significado espaços 

fecundos de formação para os residentes. 

Outro campo formativo que o Campus tem ocupado com excelência e compromisso social é a 

Especialização, oferecendo atualmente os seguintes cursos: Formação e Cuidado em Rede; Ciências 
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do Esporte; Fisioterapia Dermatofuncional; Fisiologia do Exercício Aplicada à Clínica; Obesidade, 

Emagrecimento e Saúde: Abordagem Multidisciplinar; Saúde do Idoso: Abordagem Multidisciplinar; 

Fisioterapia em Terapia Intensiva e Unidades de Internação. 

 

PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU: 

DIVERSIDADE, COMPROMISSO SOCIAL E 

CAPTAÇÃO DE RECURSOS 
 

Inúmeros projetos de pesquisa fazem do campus BS um dos mais produtivos da UNIFESP e 

um dos mais ativos na captação de recursos das agências financiadoras oficiais (FINEP, FAPESP, 

CNPq e CAPES) e de instituições privadas. 

Além das inúmeras linhas de pesquisa já implantadas na área da saúde, que inserem o 

município no cenário científico internacional do mais alto nível, o desenvolvimento de linhas de 

pesquisa na área das ciências do ambiente marinho dará suporte às diferentes plataformas 

tecnológicas, seus produtos em ciência, tecnologia e inovação.  

Colaborações científicas foram estabelecidas com inúmeros grupos de pesquisa nacionais e 

internacionais e o Departamento de Ciências de Mar encontra-se inserido nos Planos Nacional e 

Setorial para os Recursos do Mar elaborados pela Comissão Interministerial para os Recursos do Mar 

(CIRM). 

No âmbito da pós-graduação stricto sensu, nosso crescimento foi bastante significativo: 

encontram-se em andamento no Campus Baixada Santista 4 programas de Pós-Graduação Mestrado 

e Doutorado Interdisciplinar em Ciências da Saúde (implantado em 2010), Mestrado Profissional em 

Ensino em Saúde (interunidades, com a criação da turma no Campus em 2012) ; Mestrado em 

Nutrição, Alimentação e Saúde (implantado em 2015); Mestrado em Análise Ambiental Integrada 

(implantado em 2014). 

Abrangendo, aproximadamente, 80% do nosso corpo docente e formando, em abril, cerca de 

200 alunos, a Pós-Graduação Stricto-Sensu contou com investimentos em infraestrutura física: na 

Unidade I (situada à Av. Ana Costa 95), com recursos da própria Pós-Graduação da ordem, de 

aproximadamente, R$300.000,00 (trezentos mil reais), refazendo toda a rede elétrica, bem como 

adequando o prédio para realização de pesquisas; o prédio do Edifício Central (situado à Rua Silva 

Jardim 136) conta com uma boa infraestrutura para o desenvolvimento da pós-graduação, 

possibilitando aos pesquisadores docentes e estudantes condições de desenvolvimento intelectual, 

investigativo e propositivo. 

Durante todo o período em tela (2011-2015), houve o reconhecimento de que a chegada de 

novos docentes, principalmente no campo das Ciências do Mar, traria a demanda por novos 

programas Stricto Sensu, criando-se um panorama importante a ser equacionado. Desta forma, 

desenhou-se uma perspectiva de ousadia e nítido crescimento dos estudos pós-graduandos em nível 

stricto sensu, no Campus: de maneira imediata, já com proposição de APCN neste ano (2015), as 

áreas de Ciências do Mar, Biotecnologia Bioprocesso e Bioprodutos e Ciências e Movimento 

Humano. 
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GESTÃO: AVANÇOS E CONSOLIDAÇÃO 

 

EXPANSÃO E CONSOLIDAÇÃO DA 

INFRAESTRUTURA 
 

Em outubro de 2011, com base no Relatório Final da Comissão de Espaço Físico, iniciou-se o 

processo de ocupação dos espaços da nova edificação da Rua Silva Jardim nº 136, no bairro da Vila 

Mathias, em Santos-SP. 

 Em 2012, a Divisão de Infraestrutura e Serviços contava com os técnicos Renato 

Zamarrenho e Claudio Amor Leonello que eram, portanto, encarregados de dar andamento à 

adequação dos espaços para proceder à ocupação do prédio e a reorganização dos demais edifícios 

do Campus, supervisionando os trabalhos da equipe de manutenção. A Divisão também se 

encarregava de organizar o serviço de transporte e distribuição de salas de aula. 

Dentre essas ações, foram efetuados: o provimento da infraestrutura e instalação de mobiliário das 

salas de aulas, biblioteca, salas administrativas; adequação da cozinha industrial do restaurante 

universitário e disponibilização do mobiliário do refeitório anexo; instalação do mobiliário das salas 

dos professores; definição e elaboração para aquisição e contratação dos bens e serviços. 

 Neste mesmo ano, dando prosseguimento ao processo de ocupação do Edifício Central, foi 

necessário adequar os serviços terceirizados. Implantaram-se postos de bombeiro, portaria e 

zeladoria e expandiram-se os serviços de vigilância patrimonial, limpeza, manutenção, recepção e 

copeiragem. 

 Com o novo prédio, os demais edifícios também sofreram mudanças. A Unidade I foi 

readequada, abrigando em sua maior parte a Pós-Graduação e laboratórios de pesquisa; a Unidade II 

foi ocupada pelo DCMar; e a Unidade III recebeu as instalações do Serviço Escola de Psicologia e do 

Centro Colaborador de Alimentação e Nutrição Escolar, além de alguns laboratório de pesquisa e de 

parte do setor administrativo. 

A Unidade Central continuou com todas as adequações necessárias e, conforme solicitações 

do Corpo de Bombeiros, foram instalados extintores e piso tátil, possibilitando a obtenção do Auto de 

Vistoria do Corpo de Bombeiros.  

Finalizando a ocupação do prédio, foram instalados os seguintes setores:  

 

➢  Diretoria Acadêmica 

➢  Secretaria de graduação 

➢  Biblioteca 

➢  Departamentos 

➢  Coordenações de Curso 

➢  Restaurante Universitário 

➢  Laboratórios de Informática – 5 salas / 150 máquinas 

 Laboratórios de Pesquisa Não Experimental - 36 
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 Laboratórios de Ensino de Graduação  

 Educação física – 6 

 Fisioterapia – 5 

 Terapia Ocupacional – 3 

 Nutrição - 5 

 Psicologia – 4 

 Eixo biológico – 3 

 

Essa expansão resultou em aumento da demanda de serviços, que pode ser constatada na 

tabela 5.  

No ano seguinte, 2013, foi implantado no site do Campus o sistema de reserva de salas, 

facilitando muito a reserva de espaços para eventos e a semana padrão. Também começou a 

funcionar o sistema de copeiragem, que foi encerrado em 2015.  

A alteração do contrato de aluguel com o Clube de Regatas Saldanha da Gama para uso do 

Curso de Educação Física, exigiu a reforma da sala de lutas e do conjunto de seis espaços anexos à 

academia. A Unidade III foi readaptada e teve reformada toda a área de subsolo para uso do 

Almoxarifado Central e também foi implantado o Laboratório Interdisciplinar em Doenças Metabólicas. 

A Unidade Central entregou os Laboratórios de Graduação e deu Início à montagem dos Laboratórios 

de Pesquisa Experimental. Além disso, a SPU cedeu para o Campus mais um espaço, a Unidade IV, 

localizada na Av. Epitácio Pessoa, nº 741. 

Ainda em 2013, dois novos servidores foram incorporados à Divisão de Infraestrutura: o 

Engenheiro Civil Eder Mantovani e o Administrador Marcelo do Nascimento Crispim. 

Em 2014, o crescimento continua. Houve a ampliação da frota de veículos oficiais, com a aquisição 

de 3 veículos, sendo duas vans (de 15 lugares cada) e 1 sedan da marca Nissan, modelo Versa. Com 

isso, foi possível atender a maior demanda de pedidos, com mais qualidade. 

Foram implantados três novos laboratórios na Unidade II – o Centro de Referência em 

Direitos Humanos; o Laboratório de Biomecânica e Exercício; e o Laboratório de Produção de 

Conhecimento Compartilhado em Saúde Mental. Somente na Unidade Central foram entregues 30 

Laboratórios de Pesquisa Experimental, incluindo adequações de elétrica, hidráulica, alvenaria e 

lógica; Com isso, foram corrigidos os quadros elétricos para atendimento dessa nova demanda. 

Em maio de 2014, foi feita a adequação do espaço anexo ao Colégio Docas para utilização 

como via de passagem até a Av. Conselheiro Nébias.  

Sempre na busca de melhoria constante na qualidade dos serviços terceirizados, no que tange a área 

trabalhista, foi intensificada a fiscalização, permitindo os direitos assegurados dos funcionários 

terceirizados, resultando assim em melhor qualidade do serviço prestado. Houve também a revisão 

dos contratos de zeladoria, manutenção, limpeza, vigilância e condução de veículos para melhor 

atender à comunidade universitária. 

Em termos de sustentabilidade, o Campus implantou a coleta seletiva de lixo e definiu a 

utilização de água da chuva, com ativação do sistema que armazena em cisterna 25 mil litros, para 

atividades de limpeza na Unidade Central. 

Em setembro de 2014, a Divisão incorporou a servidora, a Arquiteta Erika Kyushima Solano 

e, em março de 2015, o Engenheiro: Armindo Pereira Cabral Filho. 
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Em 2015, o Campus Baixada Santista continua passando por diversas mudanças, 

principalmente em relação ao espaço físico. A aquisição do prédio situado na Rua Carvalho de 

Mendonça n.º 144 permitirá a transferência para esta unidade das atividades atualmente 

desenvolvidas nas Unidades Ponta da Praia e AC 178. A Unidade Epitácio Pessoa está sofrendo 

readequações para receber parte dos laboratórios abrigados atualmente na Unidade AC 178. O 

Edifício Central encontra-se com todos os espaços ocupados e funcionando plenamente.  

Com uma equipe de 6 servidores e para melhor atender as demandas, a Divisão foi dividida 

em duas:  Divisão de Serviços e Divisão de Infraestrutura. 

A tabela 6 mostra os serviços e postos de trabalho terceirizado no período de 2011 a 2015, sob os 

cuidados dos servidores destas duas divisões e a tabela 7 indica as solicitações de serviços de 

manutenção e transporte.   

 

Tabela 6. Postos de Serviço Terceirizado – 2011 a 2015 

Postos 2011 2012 2013 2014 2015 

Bombeiro - 
3 postos 24hs/ 

12 colaboradores 

3 postos 24hs / 12 
colaboradores. 

Encerrou em junho de 
2013, sem renovação 

0 0 

Portaria - 
6 postos em três 

períodos / 12 
colaboradores 

6 postos em três 
períodos / 12 
colaboradores 

6 postos em 
três períodos/ 

12 
colaboradores; 

 

0 

Zeladoria - 
04 postos em 

três períodos/ 08 
colaboradores 

04 postos em três 
períodos/ 08 

colaboradores 

04 postos em 
três períodos / 

08 
colaboradores 

 

0 

Vigilância 
Patrimonial 

24 60 60 38  38 

Limpeza  68 68 68 31 

Manutenção 05 30 30 25 25 

Recepção 03 08 
08 Encerrado em 

outubro 
0 0 

Copeiragem 5 
5 postos/ 10 

colaboradoras 
5 postos / 10 

colaboradoras 
5 postos / 10 

colaboradoras 

Encerrado em 
março, sem 
renovação 

 

Tabela 7. Solicitações de manutenção e transporte - 2012 a 2015 

 2012 2013 2014 2015* 

Solicitações Atendidas 
Não 

atendidas 
Atendidas 

Não 
atendidas 

Atendidas 
Não 

atendidas 
Atendidas 

Não 
atendidas 

Manutenção 392 0 1087 0 1527 0 313 0 

Transporte 1.784 40 1977 14 1889 89 548 3 

 

* Em 2015 o período considerado foi de janeiro até abril. 
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POLÍTICA DE GESTÃO: 

DIÁLOGO NA DIVERSIDADE 
  

A Direção do Campus Baixada Santista sempre se manteve empenhada em articular as 

macro demandas institucionais (reuniões, representações, negociações com Reitoria, Poderes 

Municipal e Estadual, Ministérios) com as demandas do Campus, tecendo ainda, os espaços para as 

imprevisibilidades presentes no cotidiano. Neste sentido, reconheceu sempre a complexidade de 

nosso espaço acadêmico: múltiplo, com vários matizes político-ideológicos, com diversidade de 

interesses investigativos e extensionistas, diferentes perspectivas e projetos universitários. 

O nosso modo de fazer gestão foi e é, assim, um modo marcado pelo diálogo, pelo 

compromisso com a superação das dificuldades e problemas (o que significou sempre recriar 

possibilidades e construir novas soluções) e pela clara percepção de que o caminho se faz ao 

caminhar.  Assim, além dos colegiados instituídos pelo Estatuto e Regimento Geral da Universidade, 

fortaleceram-se várias comissões: Comissão de Espaço Físico, Comissão do Bloco III, Comissão de 

Desenvolvimento Docente, Comissão do RU, Comissão de Regimento, Comissão de Moradia 

Estudantil, Comissão de Resíduos e outras que foram criadas para atender demandas pontuais, como 

a Comissão do PDInfra, a Comissão do bloco IV e a Comissão da Carvalho de Mendonça. 

 

RECONHECIMENTO INSTITUCIONAL, NACIONAL E 

INTERNACIONAL 
 

A trajetória histórica do campus Baixada Santista evidencia suas potências e contribuições, 

ainda que recentes, para a própria universidade e para o cenário nacional no que se refere à 

formação no campo da saúde e das ciências do mar. 

No nível institucional e no nacional destaca-se a avaliação do Ministério da Educação de 6 

cursos (Educação Física, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia, Serviço Social e Terapia Ocupacional) 

atribuindo-lhes as notas 4 e 5 (numa escala de 0 a 5), dentro dos princípios de currículos inovadores 

e em plena fase de ampliação e adequação da infraestrutura física. Além da avaliação do SINAES, 

foram divulgadas em 2012, 2013 e 2014 avaliações bastante positivas de outras fontes como o 

Ranking Universitário da Folha de São Paulo (RUF) e do Guia do Estudante/Editora Abril. 

Compreende-se que não são as métricas quantitativas as únicas ou mais importantes 

indicadoras de qualidade, todavia expressam tendências que, acompanhadas com estudos 

avaliativos na perspectiva qualitativa, configuram parâmetros relevantes para dimensionar os rumos 

escolhidos e as necessárias alterações e reformulações. Neste sentido, o estudo com egressos feito 

pela professora Rosana Rossit, indica uma avaliação bastante satisfatória dos egressos em relação à 

formação recebida, que se reflete em inserção consistente no mercado de trabalho e/ou em cursos de 

pós-graduação. 

As avaliações dos programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, no período de 2011-2014, 

bem como a aprovação de auxílios financeiros a projetos e bolsas pelas agências de fomento 

(FAPESP, FINEP, CNPq, CAPES) e dos editais apresentados pelos Ministérios da Educação, Ciência 
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e Tecnologia, Saúde, Cultura e por organizações não governamentais demonstram que o campus 

consolidou-se como uma referência na concretização do tripé ensino, pesquisa e extensão. 

Pensar o campus Baixada Santista nos últimos 04 anos no tocante à internacionalização 

remete a diferentes níveis de abrangência: estudantes bolsistas em mobilidade externa, professores 

em estágios pós-doutorais no exterior, professores visitantes em nosso campus e acordos de 

cooperação no tocante a pesquisas científicas. 

Dentre os vários programas disponíveis - Ciência sem Fronteiras, Erasmus Mundi, Santander – 

nossos estudantes têm sido contemplados e têm experimentado ricos e fecundos períodos de 

aprendizagem em diversos países, a maioria na Europa. Este indicador pode auxiliar na 

compreensão não somente do interesse e motivação de nossos graduandos, mas também na 

qualidade de seus desempenhos nos respectivos processos seletivos. 

No período de 2011 a 2014, 08 professores realizaram pós-doutorado no exterior (Estados 

Unidos, Inglaterra, França, Canadá, Portugal, Espanha), além de três estágios de curta duração 

(Estados Unidos, Itália e Portugal). No Departamento de Ciências do Mar foram vivenciadas as 

primeiras experiências com professores visitantes, dispositivo que deverá se ampliar nos próximos 

anos.  

Tais atividades geram possibilidades de colaborações entre pesquisadores do campus com 

outros centros de pesquisa tanto no campo das Ciências da Saúde, como das Ciências do Mar. Tais 

possibilidades foram sempre apoiadas pela direção do campus. 

 

LIMITES E DESAFIOS 
 

Nesta gestão, os limites e dificuldades abrangeram diferentes níveis e dimensões. 

Internamente, destacamos a falta de perspectiva de ampliação do quadro de recursos humanos e da 

infraestrutura física, que ainda carece de ampliação, apesar da grande expansão observada no 

período.   

A difícil relação com o poder público de Santos, uma vez que contatos e articulações com a 

Prefeitura Municipal e a Câmara de Vereadores são ainda incipientes e/ou aquém do necessário. No 

entanto, deve-se destacar que houve avanços na relação com a Secretaria Municipal de Saúde 

É importante destacar também que houve forte impacto, especialmente em 2014, dos 

sucessivos cortes orçamentários feitos pelo governo federal, implicando redimensionar projetos e 

programas, o que, sem dúvida, compromete o desenvolvimento pleno das atividades acadêmicas. A 

situação agravou-se nos primeiros meses de 2015. 

 

Neste contexto, emergem como desafios importantes para o futuro imediato:  

• Obter dispositivos para garantir a sustentabilidade do projeto pedagógico de campus, 

preservando e aprimorando suas características.  

• Executar o processo de avaliação do Projeto Político Pedagógico do campus, possibilitando 

que as mudanças curriculares ocorram de maneira sinérgica e colaborativa. 

• Ampliar e adequar as condições de trabalho, garantindo um cotidiano acadêmico mais 

favorável. 

• Construir os Blocos III e IV da Unidade Silva Jardim  e o Prédio do Instituto do Mar.  
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• Fortalecer os espaços de gestão acadêmica que articulem melhor o trabalho interdisciplinar, 

definindo os fluxos do trabalho acadêmico no âmbito, especialmente, dos cursos,  

departamentos e câmaras. 

• Desenvolver mecanismos de ampliação do corpo docente e do quadro técnico-administrativo. 

• Obter condições efetivas de integração dos cursos desenvolvidos no período noturno com as 

demais atividades e com boas condições de trabalho acadêmico, incluindo, por exemplo, 

abertura do campus aos sábados. 

• Garantir as condições de permanência estudantil, com especial atenção ao Restaurante 

Universitário, à Moradia Estudantil, à creche e bolsas permanência. 

• Desenvolver dispositivos acadêmicos que valorizem a autonomia dos campi, sem perder de 

vista a unidade da Unifesp. 

 

Temos clareza de que estes desafios não serão superados isoladamente pela Direção do 

Campus, mas este processo implica a tessitura de uma rede de ações, trabalho integrado, atividades 

que envolvem as múltiplas instâncias e espaços institucionais: comunidade acadêmica, reitoria e pró- 

reitorias, governos municipal, estadual e federal. Somente um trabalho integrado, articulado e 

coordenado será capaz de construir alternativas e estratégias de enfrentamento de todos estes 

desafios. 

 

PERSPECTIVAS 

Necessitamos sempre de ambicionar alguma coisa que, alcançada, não nos torna sem ambição. 

Carlos Drummond de Andrade 

 

Destacamos como grandes perspectivas para a continuidade do crescimento do campus: 

  

 Licitação do projeto e das obras dos Blocos III e IV e sua construção. 

 Criação do Instituto do Mar, reconhecendo a complexidade, amplitude e abrangência de suas 

atividades de graduação, pós-graduação, extensão, e gestão. 

 Proceder à licitação do projeto e das obras dos prédios próprios do IMar. 

 Ampliar, adequar e equipar os laboratórios didáticos do IMar e dos blocos III e IV. 

 Implantar, em 2015, os cursos de Engenharia Ambiental e Engenharia de Petróleo como os 

primeiros cursos pós-Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia do Mar. 

 Enviar as quatro propostas de novo cursos para a CAPES, ampliando a pós-graduação stricto 

sensu no campus a partir de 2016. 

 Implantar, em 2015, o Curso de Especialização em Dermatologia Funcional e o de Educação 

Infantil, na perspectiva da Educação Inclusiva, em parceria com a Secretaria de Educação de 

Santos. 

 Elaborar o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) para o período 2016 - 2020 

sinalizando as direções do crescimento, ampliação e consolidação das atividades 

acadêmicas. 
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 Implantar o Plano Diretor de Infraestrutura (PDInfra) do Campus, monitorando e 

acompanhando as ações projetadas e aprovadas pela comunidade acadêmica, com especial 

atenção ao cenário de curto prazo. 

 

Mais podemos fazer! Mais projetaremos e mais empreenderemos na parceria consistente, 

propositiva e inscrita no compromisso social do direito à educação, à saúde, ao trabalho e à vida 

sustentável. 

 

 

 

Regina e Sylvia 

 

 

 

Santos, 17 de Abril de 2015. 

 


